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 Correção de mordida cruzada unilateral na primeira infância 
utilizando a técnica de planos inclinados: relato de caso
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Introdução: A mordida cruzada posterior é uma má oclusão comum na dentição decídua (8%) e 
mista (22%), sendo mais frequente na forma unilateral, geralmente associada a desvio funcional 
mandibular. Sua etiologia envolve fatores hereditários, hábitos de sucção e obstruções respiratórias, 
como hipertrofia de amígdalas e adenoides. Estudos indicam possível relação com disfunções 
temporomandibulares. Apesar da alta prevalência, há poucos relatos sobre a correção precoce com 
planos inclinados. Objetivo: Relatar um caso clínico de mordida cruzada unilateral com desvio de 
linha média em pré-escolar, tratado com plano inclinado, destacando a importância da intervenção 
precoce. Método: O paciente J.L.S., 5 anos, sexo masculino, foi atendido no Programa de Prevenção 
da Bebê Clínica da UEL. Observou-se mordida cruzada unilateral nos dentes 63 e 73, com desvio de 
linha média, instabilidade oclusal e alteração funcional. Foi aplicada resina composta diretamente 
no dente 63, criando plano inclinado para reorientar a postura mandibular. A pista foi ajustada 
mensalmente, com base em registros fotográficos. O tratamento foi consentido pelo responsável pelo 
paciente através do termo de consentimento livre e esclarecido anexado ao prontuário. Resultado: 
Após dois meses, houve correção da mordida e centralização da linha média. A pista foi mantida 
de forma inativa com função preventiva. A estabilidade oclusal foi confirmada após seis meses, 
sem recidiva. Conclusão: A técnica de plano inclinado mostrou-se eficaz na primeira infância, 
com rápida correção, baixo custo, boa aceitação, fácil execução e sem recidiva após seis meses. A 
intervenção precoce favorece o desenvolvimento funcional e evita complicações futuras.
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